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  1 

DESABAFO 

 

enhor! Como está difícil continuar sendo instru-

mento dessas narrativas, por não ser eu portadora 

de uma mediunidade capaz de permitir que ve-

nham à tona de forma limpa, os pensamentos do conteúdo 

que encerra assuntos tão desconhecidos e até mesmo es-

drúxulos, dentro de uma proposta que não entendo se va-

lerá a pena dar continuidade diante de tanta insegurança.   

processo de despreocupar-se com o conteúdo do que me 

é transmitido não faz parte de mim.  

    Creio que necessário se faz avaliar melhor as condi-

ções e, a falta delas.  

    Por não ser eu, preparada e capacitada para que a 

água passe de forma pura por debaixo de uma ponte apo-

drecida e sem recursos próprios que permita passagem rá-

pida e segura para todos os pensamentos transmitidos. 

    E isto me deixa insegura e temerosa diante das res-

ponsabilidades que devo ter como instrumento que dizem 

ser eu, para que algo se materialize neste globo terrestre 

que, no momento, mais parece uma torrente de desarmo-

nia fecundada por procedimentos equivocados de uma 

parte dos que por aqui transitam; como passageiros que 

são de uma embarcação que parecia ter rumo correto. 

s 
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    No entanto, no momento parece ter perdido o rumo 

que os levariam ao um porto seguro. E assim, sinto-me de-

siludida por não está sendo o instrumento fiel aos Seus 

desígnios.  

    Porém, desde antes de do meu despertar por essas 

paragens maravilhosas, já sabia das dificuldades que en-

frentaria e mesmo assim, parece que esqueci todos os en-

saios propostos por aquela orquestra que me ensinou a to-

car e a cantar a música corretamente, sem deixar desafi-

nar, nem o instrumento nem a música.  

    Os sonhos para mim fazem parte de um passado 

que em nada me auxiliam a concretizar no plano terreno. 

As propostas de vida para mim sempre foram de realiza-

ções ininterruptas, sem intervalos, e desta feita, vejo o que 

está sendo distribuído cheio de lacunas, de vazios inúteis 

e de desesperança para mim, pois sempre fui e continuarei 

sendo contrária a inutilidade.  

    Não sei por que Senhor, aqui estou assim tão fraca 

sem saber tomar decisões; e pior ainda, omissa, diante de 

fatos que me vejo envolta que me proporcionavam em ou-

tras épocas, oportunidades de lutar sem intervalos que se-

riam para mim, ociosos dentro de um contexto enigmático 

de ideias e propostas as quais não me proporcionavam en-

sejo de descanso.  

    Descansar para que? Se a proposta de vida é o exer-

cício do trabalho que impulsiona o ser, a conquistas des-

bravadoras e tentadoras de um progresso evolutivo na es-

cala espiritual.  Portanto penso, que parar é perda de 

tempo, pois o tempo urge em processo ininterrupto de 

tudo e de todas as realizações que envolvem as criaturas.  
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    Por isto, pergunto e refaço as mesmas perguntas 

continuamente, sem me permitir desistir do campo das 

ideias, que acredito serem todas elas capazes de total com-

pactação e transformação em alicerce material forte, que 

proporcionará abrigo para todos os que desejarem encon-

trar condições de soerguimento para seguirem suas vidas 

dentro de uma proposta de desenvolvimento e busca da 

verdade.  

    Hoje, vejo-me assim: Surda e muda diante de tantos 

fatos, que me fazem remoer emoções, que estão trancadas 

a sete chaves em um esforço constante para esconder o 

que outrora fazia questão de mostrar. Que era a capaci-

dade que possuía de fazer calar e fazer falar, a todos aque-

les que ousavam se expressarem contrariamente ao que 

propagava, o meu Senhor; o Amor dos Meus Amores, o 

Homem Deus, o Homem Luz.  E todos deviam ter respeito 

ao pronunciar o seu nome. 

    Lutei todas as lutas imagináveis e inimagináveis, 

desde que, analisadas e reanalisadas concluía que valia a 

pena lutar, mesmo que tivesse de deixar-me ferir; e até 

mesmo que me destruíssem, afinal, destruiriam a criatura, 

mas as ideias continuariam vivas dentro de um baú, que 

chave nenhuma conseguiria abri-lo, por permanecerem 

vivas, no Ser eterno.  

    E através dos séculos percorridos pelo esforço pró-

prio e continuo, eis que as ideias vêm à tona, ressurgindo 

das cinzas de uma podridão que pensavam estar escondi-

das nos porões da iniquidade.  
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    Mas, aberto seria, quando o Pai Criador e o mestre 

Jesus, o Eleito para propagar as verdades eternas, assim 

designassem. E agora, estou eu aqui, de retorno às narra-

tivas que outrora me impediram. ou pensaram que impe-

diram.    Pois muitas foram transmitidas, mesmo que por 

várias oportunidades, tenham tentado queimá-las para 

destruir de forma, a não deixar rastro.  

    Contudo, o rastro era o próprio ser, pois o ser, é in-

destrutível; e continuará vivo pela eternidade dos tempos.  

    Portanto, ao passar dos dias e das noites percebia 

os seres, que não concordavam com os meus pensamentos 

opositores ao que desejavam que fosse; e refletia por repe-

tidas vezes, sobre o que deveria fazer diante dos fatos que 

observava dentro de um contesto, com o qual, não concor-

dava; nem jamais concordaria, por serem todos obsoletos 

e irreais. Além de serem detratores dos ensinamentos os 

quais eu participava e, acima de tudo, lutava, para que 

não fossem desvirtuados e esquartejados.  

    No entanto, de nada ou quase nada adiantou, pois 

todos sabiam que seriam levados à baila em um contexto 

vergonhoso de ser lido por qualquer criatura, que se dis-

sesse pensante. Pois naquele meio poucos se salvavam. A 

maior parte se misturava e se banhava na mesma lama po-

dre do poder político e religioso das comunidades as 

quais pertenciam. E, todos, quase por obrigação, tinham 

que compactuar.  

    Pois, se assim não fosse, seriam perseguidos até que 

fossem levados para os porões, aonde, de lá só sairiam 

para serem levados aos circos e serem fruto de degustação 

para as feras, que eram mantidas sem alimentação para 



No Limite da Insensatez 13 

que no dia do festejo, estivessem famintas e pudessem de-

vorar todos os que se postavam no centro das arenas 

aguardando que as cancelas se abrissem e de lá saíssem os 

devoradores de almas insanas, que ousaram se opor ao 

que estatuído já estava, por decretos espúrios, em redação 

composta por textos que deixariam margem para várias 

interpretações; desde que a verdade não viesse à tona. 

Pois se viesse, seria capaz de provocar uma devastadora 

destruição do que destruído não deveria ser.  

    Quanta ilusão e cegueira!   

    Será que aqueles cérebros que se intitulavam pen-

santes não eram capazes de identificarem a impossibili-

dade de tal proceder?   

    Combater a Luz do Mundo, seria tão trabalhoso 

que os levariam a tripudiar os fatos existentes, em inexis-

tentes; para que, quanto maior o vazio na obra, maior 

ainda a facilidade para sua demolição.  

    Demolir é fácil, no entanto, reconstruir é trabalhoso 

e leva tempo.  

    Mas, eis que molécula a molécula a reconstrução foi 

realizada; e a obra está intacta. Sem rachaduras, sem ra-

nhuras e, acima de tudo reluzente; que faz com que todos 

os que para ela olharem, percebam seu brilho e desejem 

dele usufruir recebendo ao menos um fio de luz que dela 

emana. E a obra foi construída com muito esforço e sacri-

fício a perder de vista. Assim é o processo evolutivo de 

todas as criaturas.    

    Entre cair e levantar as conquistas vão se acumu-

lando até que, o diploma formado por letras tingidas da 
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cor da esperança em um alvorecer desbravador, sejam vis-

tas, e interpretadas em todos os idiomas, que não deixará 

nenhum dos que dele se aproximar, entregue ao relento 

da ignorância.  

    Se outrora assim o fizeram; desta feita, não mais 

arenas não mais grades de convento, não mais cavaleiros 

com armaduras, batendo a porta com propostas incompa-

tíveis, com o pensamento dAquele que distribuiu parte do 

que seria distribuído.  

    Uma vez que, se tudo não foi distribuído, foi por-

que o tempo não era chegado de falar todas as coisas que 

se encontravam por trás do véu da ignorância; e por terem 

destruído o que destruído apenas foi aparentemente. Pois 

no momento aprazado, eis que Ele enviou o Consolador 

Prometido, que falaria todas as coisas, que outrora escon-

deram para que o poder continuasse manipulando os 

mais simples de coração e mais passíveis de serem iludi-

dos, diante de fatos estarrecedores para os quais, eram le-

vados a presenciarem. 

    Para que ao verem, não tivessem coragem de se 

contrapor, por entenderem que poderiam ser os próximos 

a servirem de alimento as feras famintas de novas degus-

tações. 
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  2 

OS REINOS DA NATUREZA 

   

or vezes inúmeras alguns se perguntam, o que fa-

zer diante dos fatos chamados estarrecedores? 

E agora, os processos sucessivos de desordem vêm 

sendo exercitado de forma estarrecedora aos olhos de to-

dos que desejarem enxergar. Porém, a proposta para esta 

humanidade sempre foi o exercício do amor de forma in-

contestável e sem desalinho do que deveria estar alinhado 

de há muito e assim não foi.   

    Em assim sendo, as dores vêm sendo muitas e po-

dem ser vistas a olhos nus. 

    No entanto, a questão do inevitável, sempre foi des-

culpa para aqueles, que desejosos de que tudo desse re-

sultado a favor dos pensamentos desastrosos de há muito 

alimentados; assim aconteceu. 

    Então, colheram o que almejaram em total inespe-

rado de desassossego e incertezas.  

    Porém, apesar de todas as previsões do quanto pior 

melhor, bons tempos virão. E a natureza se tornará mais 

florida, cercada de tudo o que lhe foi tirado sem que per-

guntado fosse, se concordaria com tais posturas.  

P 
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    Portanto, a reserva foi e continuará sendo feita em 

proposta de manter em todos os reinos da natureza, todo 

manancial que por direito, deveria ter sido preservado, 

para que o necessário a sobrevivência neste orbe terreno 

sofresse continuidade dentro do que estava proposto. Po-

rém, muito foi destruído.   

    E desejoso de novas conquistas, desta feita, que-

rendo correr em busca do leite derramado. Quando, se 

este pudesse ser recolhido, não mais seria o mesmo, por já 

conter no seu interior misturas inadequadas ao meio, que 

esterilizado se encontrava.   

    Contudo, a solidez e maciez, que apesar de opostas, 

andam lado a lado se darão. E o rebanho que estava fora 

do contexto a ele retornará, por não haver possibilidade 

de sobrevivência fora dele, uma vez que, sobreviver sem 

cercas impossível será. 

    E os quadrantes serão abertos ângulo a ângulo, até 

que o pedido de misericórdia desses que pensavam estar 

seguros, alcancem os patamares longínquos e sejam aca-

tados com propriedade, digna daqueles que venceram a si 

mesmos em processos de lutas inimagináveis.  

    Conquanto, a meta será alcançada, com ou sem con-

cordância daqueles que compactuam com ideias do 

quanto pior melhor. Sem procurar por propostas compa-

tíveis com o andamento da carruagem de luz que percorre 

os quadrantes, que de certa forma, engloba a tudo e a to-

dos sem permitir que reservas aconteçam da forma que 
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imaginavam. E Isto acontecerá em outas plêiades1, 

quando fizerem a transformação de si mesmos através dos 

processos dolorosos em outras casas do Pai, que prontas 

se encontravam aguardando por este momento.  

    Se assim não fosse, a ressonância se daria de acordo 

com os acordes do Maestro, que ecoam sem limites para 

que todos ouçam e deem ouvidos.  

    E se assim não for, há reservas que serão recambia-

das por invigilância, esquecendo que a maestria tem 

tempo para encerramento; e só retornará em outra opor-

tunidade, quando necessário for novas atitudes de desbra-

vamento para novos tempos.  

    Até lá muito já deverá ter sido realizado e concre-

tado, com material de primeira qualidade sem permitir 

vazamentos nem infiltrações que possam contribuir com 

a formação de mofo que poderá contaminar o ambiente.  

    E em assim sendo a obra está aguardando para ser 

iniciada em processo de desdobramento sem paradas. 

    Para que a colcha de retalhos seja forrada para que 

a noiva2 possa fazer uso sem que nenhum retalho dela 

 
1 1 de fev. de 2022 — Texto de autoria da Samantha Jully, estudante 

de Licenciatura em Física e estagiária do Núcleo de Astronomia] é 

um aglomerado aberto que pode ser visualizado facilmente a olho 

nu, se o céu não estiver cheio de poluição e muitas luzes para ... 

https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/pleiades-tianquizti-

mul-mul-seixu-subaru-ou-soraya/ 
2 Autor: Juan Carlos Orozco. Revisora: Deise Barbosa  

Segundo interpretações da literatura Espírita, na Parábola, Jesus é 

o noivo, o pai do noivo é Deus e a noiva é o planeta Terra. A 
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possa se desprender. E tudo será devidamente executado 

dentro da mais perfeita ordem.  

    E ouçam os tiverem ouvidos de ouvir e vejam os 

que tiverem olhos de ver.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
chegada do noivo simboliza o momento de paz, alegria e felicidade 

que a Terra desfrutará no futuro próximo, quando da passagem do 

mundo de provas e expiações para mundo regenerado. Nesse sen-

tido, Haroldo Dutra, naquela palestra, esclarece: “Ainda estamos 

na fase do noivado, aguardando a chegada do noivo”.  

Fonte de pesquisa: https://juancarlosespiri-

tismo.blog/2020/02/13/parabola-das-dez-virgens/ 

 



No Limite da Insensatez 19 

  3 

QUÂNTICO IMAGINÁRIO 

   

e conformidade com os atributos da perfeição, os 

alicerces disponíveis para que a evolução neces-

sária se faça na criatura, será sempre busca cons-

tante e inevitável em todos os reinos da natureza, ditos 

desconhecidos, no entanto, conhecidos por aqueles que 

que, no âmbito do que estabelecido foi, tem conhecimento 

da verdade dos fatos que os envolvem em conceitos teo-

lógicos que pensam não existirem, quando, a ciência busca 

constantemente respostas para os enigmas a serem deci-

frados.  

    E o progresso levará a descobertas denominadas 

impossíveis no vocabulário humano, quando em outros 

mundos ditos inabitáveis, esses conceitos são conhecidos 

e decifráveis em contagens cognitivas do quântico épico a 

partir de cálculos os quais desconheceis como humanos 

que ainda são. 

    Pois, a humanidade que conhecem, longe está de 

ser a que realmente existe em outras plagas mais evoluí-

das, nas quais, a presença dos seres que os habitam, bem 

distante se encontram do corpo físico que envergam neste 

orbe terreno.  Não necessitam mais se locomoverem car-

regando um corpo pesado, por serem partículas elétricas 

D 



Maria da Salete Santos W. Ribeiro / Pelo Espírito Nathanael 
 

20 

a se deslocarem pelos universos sem que necessitem de 

algum meio de locomoção, a não ser a vontade em forma 

de energia condensada; e sem condições de ser transmu-

tada da forma que imaginais.  

    E sim, de elétron para elétron, sem que energia ne-

les exista, da forma que conheceis no meio científico que 

dominam. 

    A não ser, o pulso eletromagnético3 que movimenta 

os caracteres da cadeia indissolúvel do quântico imaginá-

rio, e sem codificação para ser analisado e avaliado por 

aqueles que detêm o conhecimento das espécies ilegíveis 

sem condições de aperfeiçoamento, por já se encontrarem 

dentro da escala evolutiva inerente ao campo energético, 

que circundam todos aqueles que se desenvolveram nos 

quadrantes de associações das ideias pseudossábias de 

um inventário, sem condições de ser divido entre partes 

iguais, por não ser igualitário e sim, partidário, do que, já 

não deveria ser parte, e sim todo. 

    Em assim sendo, as sequelas permanecem, até no 

nível da discrepância impossível de ser observada por 

olhos atentos; uma vez que, a atenção certamente 

 
3 Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.  Um pulso eletromagné-

tico (EMP) [1] ou perturbação eletromagnética transitória (TED), é 

uma breve explosão de energia eletromagnética. Dependendo da 

fonte, a origem de um pulso eletromagnético pode ser natural ou 

artificial e pode ocorrer como um campo eletromagnético, como 

um campo elétrico, como um campo magnético ou como uma cor-

rente elétrica conduzida.  

Fonte de pesquisa: https://pt.wikipedia.org/wiki/Pulso_eletro-

magn%C3%A9tico 
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incomodaria aos que desejosos se encontram de que tudo 

retroceda. Quando retroceder é proposta inexistente para 

todos aqueles que já lutaram na edificação de si mesmos, 

em processo incansável de aperfeiçoamento das espécies 

existentes e não existentes, para aqueles que desacreditam 

no progresso em todos os campos da criação que criados 

foram, por aquele que é criador inigualável, por ser com-

paração chave não existente dentro de universos nos quais 

não existem portas de entrada e muito menos de saída, 

uma vez que, sair seria perda de tempo.  

    E o retorno ao local de origem seria impossível, 

uma vez que, a rosa dos ventos4 já deverá ter passado sem 

deixar frestas que pudessem proporcionar tempo bom e 

produtivo de ventos fortes, com capacidade de movimen-

tar a locomotiva para frente; por não por não existir frente 

nem lados, nem alto nem baixo; nem verso nem reverso, 

nem fundo nem raso, por tudo estar contido no todo ini-

gualável e indecifrável. 

  

 

 

 

 
4 Professor de Geografia 

É um instrumento utilizado para a orientação espacial. Em sua re-

presentação mais comum, estão presentes os pontos cardeais 

(norte, sul, leste ... 

https://www.todamateria.com.br/rosa-dos-ventos/ 
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  4 

A PROMESSA 

   

s cálculos a serem realizados serão sempre com-

patíveis com as propostas do empreendimento 

reservado para esta humanidade terrena. 

    Uma vez que, se assim não fosse as consequências 

seriam desiguais com referência ao projeto do que pode-

remos chamar de animador e positivista para os que por 

aí permanecerem.  

    E será sempre a cada um segundo o seu mereci-

mento, e esta humanidade pelo esforço empreendido por 

uma parcela equitativa dos ideais almejados, recebeu o 

mérito de transmutação do mundo de provas e expiações 

para um mundo de regeneração.  

    Por isto e por muito mais veremos, quem é o maior; 

a criatura ou o Criador? 

    Em assim sendo, o progresso será paulatinamente e 

sequencial sem que interferências aconteçam como pro-

posta de desregular o que regulado já está em proposta 

inigualável de amor.  

    Se as madrugadas surgem por vezes sombrias, são 

apenas aparências que se esmaecerão à proporção que os 

dias vão se apresentando no horizonte de forma 

O 
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resplandecente; convocando a todos os que desejarem, a 

se banharem nas auroras boreais5 que se formarão de 

norte a sul de leste a oeste até que, de tanto fosforescer se 

transforme em uma abobada jamais vista por aqueles que 

por aqui transitaram neste orbe terreno, sem que esperan-

ças fossem alimentadas para tal ensejo. 

    No entanto, a promessa “Não vos deixarei órfãos,” 

está  acontecendo para aqueles que desejarem enxergar, 

tanto encarnados como desencarnados, pois, para os de-

sencarnados, as propostas estão sendo feitas de forma ace-

lerada para cooperarem com o progresso daquela que um 

dia já os acolheram debaixo de chuvas de amor a desem-

bocar de maneira a  não impedir respiração e ao mesmo 

tempo sem permitir que a seca tomasse conta do regaço 

fraterno e o desperdício acontecesse, sem que possibilida-

des existissem de recuo. 

    Em assim sendo, a robustez tomou conta de todo 

acervo que escondido e bem agasalhado se encontrava, 

aguardando apenas que as trombetas soassem anunciado 

 
5 "Por Paloma Guitarrara, Professora de Geografia" 

A aurora boreal é um fenômeno luminoso que se desenvolve na 

termosfera (ou ionosfera), uma das camadas superiores da atmos-

fera do planeta Terra, que se estende de uma altura mínima de 60 

km a partir da superfície até 1000 km. Essa camada está situada 

entre a exosfera e a mesosfera. A ocorrência da aurora boreal está 

associada aos ventos solares, que têm origem na camada mais ex-

terna do Sol, chamada de coroa." 

Veja mais sobre:  https://brasilescola.uol.com.br/geografia/aurora-

boreal.htm 

Fonte de pesquisa: https://www.todamateria.com.br/aurora-bo-

real/ 
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um novo concerto que seria iniciado, formado das mais 

belas melodias já existentes.  

    E tomarão da lira outra vez, e o cântico dos anjos 

serão entoados e repercutirão em todas as partes do uni-

verso que conheceis; e outros tantos que desconhecidos 

ainda continuam dos terráqueos. 

    Após se regozijarão, diante do cântico mais organi-

zado e afinado que já se viu nos últimos tempos imorre-

douros de uma aurora glacial, de forma a fazer com que o 

gelo derreta, de tanto ser aquecido pelo exercício do amor, 

que outrora se viu, e que no período atual se verá outra 

vez; a tempo de fazer regozijar gregos e troianos em pro-

cesso de abrasamento do que anteriormente foi destruído 

por invigilância dos que assim procederam.  

    No entanto, o tempo fez o trabalho de lapidação da 

pedra bruta, transformando-a em diamante de primeira 

grandeza, por ter sido entalhado, dividido e despedaçado, 

até que o brilho aparecesse em condições de proporcionar 

cegueira aos menos avisados dos caminhos pedregosos, e 

com isto, fazer o convite para novos empreendimentos a 

perder de vista.  

    Então, o compendio das ideias equivocadas foram 

se transformando até que delas nada mais restasse.  

    A não ser, o amor de forma esplendorosa.  

    E o dito ficou pelo não dito, no contexto das avalia-

ções equivocadas que foram feitas sem o respaldo da ver-

dade. 
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    Uma vez que, a verdade, sempre esteve e estará 

convosco até que o último ceitil seja pago.  

    Muito têm dito e falado inverdades aos quatro ven-

tos e muitos acreditaram, fazendo com que filas de desi-

ludidos formassem em busca de descobertas, do que, 

nunca existiu e nem existirá.  

    A não ser o vazio do que nunca foi ou esteve cheio, 

e aos olhos dos que se permitiram ser iludidos em proces-

sos de trocas a perder de vista.  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Maria da Salete Santos W. Ribeiro / Pelo Espírito Nathanael 
 

26 

  5 

O MADEIRO 

   

ontabilizando todas as remessas enviadas através 

de um processo promissor de novas ideias, vere-

mos que tudo o que estava em cima desceu e o que 

estava embaixo subiu; e subirá ainda mais em processo 

elevatório de ideias de acordo com as propostas armaze-

nadas dentro de um baú, que aberto será, para que todos 

possam usufruir do acervo que lá consta não de agora.  

    No entanto, fechado se encontrava, para que pes-

soas inescrupulosas dele pudessem tomar posse sem que 

permitido fosse, por ser possível de ser corrompido todos 

os princípios e ideias que possibilitariam descontrole no 

que estava ordenadamente arrumado para que as conse-

quências advindas do que revelado se encontrava, não 

trouxessem desassossego aos menos avisados.  

    Quando avisado foi, por inúmeras vezes sobre o 

nascer de novo. E mesmo assim muitos não acreditaram; 

e por processo de equivalência tiraram as próprias conclu-

sões diante dos fatos que se encontravam as claras. 

    Uma vez que, a obscuridade não traria à tona o que 

precisaria ser clareado como o sol da meia noite, mesmo 

que incomodasse aos desejosos de que tudo continuasse 

às avessas; quando dizem, que a noite todos os gatos são 

C 
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pardos. Porém, a solidez do que foi, será comprovado 

através dos testemunhos já deixados e que serão prova-

dos.  

    Desta feita através do próprio instrumento, que 

pensavam estar enferrujado em baixo da terra. E assim 

não foi e nem será. 

    Porque aquela que transitou ao lado do Mestre dos 

mestres6 aí se encontra mais viva do que nunca, por ser 

agora a hora de não mais transitar às escondidas para pro-

pagar o Evangelho gritando aos quatro ventos, que a ver-

dade estava ao seu lado e credito não foi dado.  

    Uma vez que, dar crédito, seria desvantagem para 

todos os que perseguiram o Mestre, quando por aí se en-

contrava neste orbe terreno, dando o testemunho da ver-

dade através das dores insuportáveis para aqueles que 

presenciavam o seu sacrifício no momento máximo do 

 
6 E tenho dito. Se não fosse verdade o que vem sendo transmitido 

através do tempo que por aí permaneces, como poderias estar em 

condições de ser instrumento para executar o mais belo concerto 

que será iniciado; transmitem aqui os irmãos amados que te assis-

tem com e por amor, além de outros tantos que exercitam o amor 

e que estão à frente dessas realizações. Portanto, filha amada, iludi-

la seria passar que nada do que foi prometido acontecerá. Este não 

é o caso. E nem é por acaso que aí permaneces em standby. Dizem 

para mim os teus protetores, pois não sabia inglês, no entanto, pre-

tendo ir em busca deste aprendizado quando o momento for opor-

tuno. No momento, ainda preciso aprender a falar a língua dos an-

jos e arcanjos que ao teu lado se encontram tocando a lira neste 

concerto de amor, como dizem, jamais vistos nestes últimos tem-

pos. Prof. Manoel Coelho Neto...Presidente da FEEAL Esteve à 

frente da Federação Espírita do Estado de Alagoas por 33 anos. 
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martírio, naquela que chamaram cruz. Quando cruz 

nunca foi.  

    Por ter sido o Próprio, que carregou nos ombros o 

madeiro que formaria a arte mais macabra que pôde ser 

vista naquela época.  

    Por isto e por muito diremos:  

    Eis que aí se encontra, aquela que ao seu lado e ao 

lado daqueles que o acompanhavam pelos caminhos pe-

dregosos, quando se encontravam nas catacumbas para 

poderem falar e serem esclarecidos, sobre o que é amar e 

ser amado, até que nada mais restasse do que foi o maior 

exemplo a ser seguido. Em assim sendo, a robustez trans-

pareceu a olhos nus. Transformando dia em noite e noite 

em dia para todos aqueles que viram e acreditaram.  

    Aos que não deram crédito, restaram os sofrimen-

tos através do percurso que precisariam fazer sem olhar 

se o corpo suava pedindo água. 

    Por já saberem e terem provado da água viva do in-

finito amor. Os espíritos do Senhor em Missão Revela-

dora. 
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  6 

ESPÉCIES RARAS 

   

uantas são as lutas que se instalam no íntimo das 

criaturas sedentas de amor.  

No entanto, a misericórdia do Pai e de Jesus não 

falta e nem faltará, pois através dos tempos sempre foram 

realizadas grandes mudanças com chamamentos doloro-

sos, por ser necessário a proliferação das atitudes renova-

doras da boa conduta e dos bons costumes, no intuito de 

que as mazelas que insistem em manter impregnadas em 

suas almas, sejam renovadas através do exercício cons-

tante; tomando da água pura de forma lenta, aos goles.  

    Sem que possibilidades aconteçam de serem sur-

preendidos pelo engasgo, que impediria o processo de es-

coamento, do que precisaria passar pelo canal, que levaria 

todo manancial para lugares propícios, onde a pureza se 

faz presente, por ter sido tratada com a dose certa do amor 

inigualável.  

    Portanto, a robustez precisa ser constante e pro-

gressiva no sentido do exercício do amor, ao contrário do 

que podemos intitular de ódio, por insensatez daqueles 

que por imperícia e imprudência, deixaram passar pelo 

ralo a oportunidade de se transformarem em resíduos 

Q 
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polinizadores de sementes em condições de produzir a 

cem por um.  

    Em assim sendo, o tropeço que parecia ser breve, 

assim não foi, por necessidade de organização do conte-

údo que foi contaminado, deixando vazar o que poderia 

ter sido preservado, a tempo de evitar o processo de ex-

ploração dos campos que outrora foram regados, a tempo 

de produzirem flores de espécies raras, sem que possível 

fosse encontrá-las em outras reservas. Pois, a polinização 

foi feita sem permitir vacâncias que proporcionasse perda 

de algumas em detrimento de outras. 

    Uma vez que, a proposta sempre foi igualitária e 

sem recursos que pudessem levar a uma solução estéril 

para que ao final o resultado fosse diferente do progra-

mado, e sem que as doses fossem protegidas dos chama-

dos invasores do que poderia ser invadido, e trazer resul-

tado desfavorável e sem recursos suficientes para progra-

mar o que precisaria ser executado sem delongas, nem en-

godos.  

    E a robustez do justo, justifica a avareza desneces-

sária, como sendo peça indesejável no contexto da engre-

nagem que anteriormente foi montada peça a peça, para 

que não falhasse nem emperrasse.  

    Portanto, emperrar seria proposta de alagamento; e 

o veículo poderia não decolar do lamaçal no qual foi colo-

cado de forma inconsistente, com o fim único de atingir os 

desavisados dos caminhos pedregosos, regados a sangue 

e lagrimas vertidas de longas datas a perder de vista.  
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    Em assim sendo, tudo virá à tona em conteúdo in-

violável, por estar lacrado com selo magno do infinito 

amor.  

    Queremos transmitir, que os tempos são chegados 

de confundir os orgulhosos e glorificar os justos, uma vez 

que, a justeza, é prato que se come frio, uma vez que, a 

paciência e perspicácia são ingredientes salutares que só 

podem levar a um resultado positivo de aprovação conce-

dido pelo grande Mestre das artes eximias das quais ne-

nhum ser neste orbe terreno é detentor, uma vez que se 

assim fosse, o que seria do belo se não fosse belo. 

    Por isto explicaremos: Àquele que é o governador 

deste orbe terreno, para ele foi enviado a fim de protegê-

lo de todas as mazelas possíveis de serem exercitadas com 

o fim de impedir o que não pode ser impedido. 

    Conquanto, está escrito nas estrelas que tudo que 

sobe desce, se for de forma invasora e decapitadora, do 

que, não poderá ficar acéfalo.  

    Uma vez que, se penso logo existo; e se existo tenho 

direito de voar para lugares onde o amor predomina sem 

que risco exista para retornar ao ponto de partida.  
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  7 

CARTA GEOGRÁFICA 

   

assim, a teoria do ser ou não ser, atributo coreto aos 

bons incentivadores do todo, contido na prolifera-

ção do que podemos denominar como sendo, dis-

sociação das moléculas propulsoras do conteúdo, inerente 

a cápsula renovadora dos conteúdos salvadores de vidas 

orgânicas e inorgânicas; se dará à mercê daqueles que, de 

muito contradizerem os fatos que podem ser   constatados 

a olhos nus, assim não será.  

    Pois o conteúdo trará alivio imediato sem tempo de 

espera como sempre aconteceu aos solutos anteriores, já 

que a emissão do que chamaremos solução desativadora 

de todos os algoritmos7 já conhecidos para que os ovos 

que serão inoculados sejam receptivos e adequados ao 

contexto de provisões sem que reservas aconteçam, que 

proporcione lucro fácil. 

 
7 Por Ronaldo Gogoni “O algoritmo é o conjunto de instruções e 

regras que um programa de computador (mas não apenas ele) pos-

sui para executar suas funções. O conceito é bastante simples e 

mesmo tarefas simples podem ser descritas na forma de algorit-

mos, até mesmo as do dia a dia”. https://tecnoblog.net/responde/o-

que-e-algoritmo/ 

E 


